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perar da sua actividade da sua ; que fi.r. exp~ir logo que· 'tive ~ ..q1umltt1•i 6 lilllt rl;t fios Í1-1-1 Ainda lilÍ mai ~utorc.~ e na daL:t 1 
força de foffU~ 'lilQs seus dese f conhecimento de t:tl iuaubre no hto!'I, pelo ~rfar do '101·acào. actu il, •~reeeu. nrn, n o si• IP. 1•hra cpc 
• .'J • • • E J- 11 \)"') b Pll.Wti-me O' a1nn1· c·o n a•nn " destb a rnfoncut w11 an·l 11b i.cnnre 
JOS de ser djit á terra que o VIU tt(:ta. to 05 e cs S.l em e10, 0 trnbalhn cnin ti·aballitl . 11 ., 1113: 001~ i :1tr11~icl·~ e r to ·iras e 11 ' '' a'i

1

11al 

nascer eáq~1b otidc agora esta .. porque 1.-re conbe,em, -O ff!'O~ goM corn sorrismt ; L~ti sernpr1i ua e.ep;1 _ wrta. P'ir<r•e lá 
va, tambem sua, por ser a terra tull' de dôr e de sa~iJ.uk, vae 110 lfo cri1Yi-vo.:1: íl1. v1H hn•n..,11< : ~aº d1~do (o dmh1 rro ma~ g,111 wdp, 

· l d b [;" d 1 . f' •· 'Í • 1-0-1 o - -e ti~ o eva 1; oaJ l'e lem-de sua quend~ e ora deso a a meu Pº. re c?raç!lo: i:..u e '"1 1le -vn"l. ~1,.vns cinar.4 o,.;. hra. lla ·~ fMjr. cansa das ua~ iuitiuid1dtis 
Mãe, umnstup1da doença, a elle Aqm, pots-, mroS' um1 vez, Preds·l · l.i vo-..'i '• 1ttnp iro, 11) , e v1c1os p!!rd~u de gan'iar o ~ca 0, ~ 
medicodistinto leva .. o assim mcs- lhes expresso o profu:tdo senti- vos~o socorr<l, <ta rnsio:a pr11 t11c,. l nado que era ~a~1 '.º e nb.1ru pelo i;éa 

' al d . . . · ção. . . \ C•lrp1 mas dmg1do pe'o !-\e u ~u-
mo se1' ~e nada lhe v erem os mento o meu -pe1.ar. . Tornnr-•n·~ u •1111 \'t ia fl<1r1•s-I per1or .. AFí! coi~10 t·~r . a con~cit•ncia 
extremécidOS- caniihôs dOS seus Atê um :Jia.. meu. quertdn e centP. corno 1H rni11ha,.; inn :i ,.; . d.. tais cous.•s 1 zer! _ l m '01wn1 que 
votos félvorosos dos seu tantis- saudoso Henr~· ue. V ALE, TER, owt.e o µ. rn~ress . 1 r ·rsga 111wo,.; 1 mete .n11 ·coh:•r.a ttu. co:1s.il .o~. a 
· · · - -õ d _ VALE AMI E honso111eq, tnruai-m~ al~ u na um p111 que Lcm uma lilh~. ~lc~lc '!'lado 

SlnlOS #llltgOS, "'aS ()fac CS e tan 1 • 1 • ·t f é · t C que O dom10tt para fC"ll'l llr contra as 
~;:,. d . · Q . . c11 111 e, 411e eslia a rnrn rn 11s- t 'dad · .. · • tos. qQe :p<>,r ,.-1K; evertam ter o- 11elzmane--1zotmnbr.<J--de 2.;.. pirncào . nu or1. es ~ eoa~ra a med1c1:la diz n-

dô v . J'. N~ · d . . do tais heresta111 e um hom .. m s .. 01 ra.-ra • . , A1JV1er 1anrt. ão me e1x~1i morrer, p1J~- eiocinio, sem aignidade se.; t mdr de 
E ;i ~i môrtt!, .d1sem-m-0 qne;. morrendo en, ''ó:; morrereis Deus, depoi~ de s~r hom~m de r~te-

pessoasiqueridas, que fora a mor· . com1~0 . quése e .de tliocesc Tod11,·i 1 rnmo!I os 

te d.e um )0 U.sto· consolado com Pedi· do de ma"' 6. erros mnores- nos ho1rens que derum "" . Cer estudad& para dar os bons cot1se-
os ~acramentos da Egre1a., sacra- fo. M •t• Ih<>& aos pais d~ familia parece que e!! 
~issimo viatko. para tam lon~a - . ar1 1 ma t1rdaram os virios, os ~rros.,_ os fracos 
JOrnada elle fot buscar no -sctô - conSé'lh~. 11~ reows ife ap;ianar '-.bens 
d AI ·' ~· d Eu son 11m1t 1tas m11Í1' anti· AGENCIA DE PASSIGHS E aos lavradore11 com fa~ cctn~Jho di 
o t1SS11DO, a paga. a~ suas gas vila~ <te Portn~al_. z~n 10-lh! que aot~s dê o di,~OOiro a el-

tanttts e tam grandes.. quabdadesJ 0~ mens princi•Jios rem01ilam PASSAPORTES lt;do qtL 11os-med1eO!l, lJtf'!! a inat 6S me 
..: 1 • d. · 

0 
· t -DE- d1cos qui: lho comem e fl doenle Q 

.a.:. suas u.umas 1spos1ç es mais aos tempo~ do..; mouros e ro- não ~l~ra -e ellftt th' - '111 

o at~stam e cotffirll1am. São as manos, e não séi se fni coe\·a CA NDIDQ V. CARNElRQ decetf ~é- &ô :ÍluflO!l do~Çf,"~ 
disposições de u~ bom e santo dos celta~ o~ ibero~,-tão longn . , . elle é viHnM, ~ que- ~t~ p7Õnto }t.ita 
coração sã~ as firmes \'õiitades é a mlnh1. v11tal... Legalmente hab1ht.ado. fazer iud que pos~ Ora ~ui slão 

d ' . .... . ~d#po1o1 de tantus oeut~nas A unic·t na Vila de Es- fi coo ~.~. ~lfiCo ~ a 
e um patnota e ue titn JUSto. . <1e anos encontro-me q uasl . no • · doente~ ~ ~. oi > Wri11•tM1 

E cotnQ, méltt pabre e sau~ estadq prirnitivo, sem comel'l'io, pozemle. . . a_aumeMahrttl•ez atê o,; ~'.'us dias d'e 
doso aniigo me faiéS lefilbrar sem industria e se1n in~truê~ão! Largo do Dl· Fonseca vida ª serem poucos, depo1~ de poder-

º coração ~ ª · bondade de teu outa~ tan~o n~o,tem1 su?ed~- Lima {em frente ~o Registo :i',:C:~~~~ ~~~~·:,.e a::d:1
iJ!c1:e 

venerando t! saudoso Pae! do ª iniutas .. e m•n •as rinas, ª -... · , ' · --. E a colpe de quem't Cul de um l'al-

E à t lt
• quem strn<; filhos t~em engran ... Gt vtl e Receberlorta)-E-s- so anrieo Cu1p1 ele ut' sl!dutor qde 

meri.e,ve~-!11C a~ t.ma decido, pqlldo 8 f~V()r .dP.lit$ O pozen-Hf'. . tem ~do stu pi~, lllÓffl'I OU não 
vez qu~ ~e vt, aqut _nesta At!"lca, seu brnço e a SUíl in.lelrgP.-J~t'.\a. _._.._ ~.. ....... ~ii 11:tS tJãQ 11e W:i~e levllr lt'IOil 
on~ vléSte €l1mprir as obnga- vua. Nova d' ~ala , qlie co- AV º.\L'I~ . llJÍ1j(l . conse hos .deli. nem dos m:dicos, nem 
ções de bom pottugueT. ná W:{e- lblgõ vm os IRmpeJ~ lia espad;t V~ 11 l ~ 1\ llt\l du autondltleil. 
sa <f2 nossa querida Patria a cu- de D. Afohso. Her1r1qne'1, . \'.iOm- -------... ---~-. bri · fi ! batendo pela m<tependeoc1a, en· · 
1as O gaçôés tantôs ugiram e riqnuce .e· emb;&!eia " sua area, ~ ~e. ltto"llr d!! Amparo, fre- ESCANDALO 
buscar, quetn sabe, o getmem da edlftcal)do e coostr,uJndo. Cor- g~ez1a a~ Apuba, dá·se 11m easo nlUlca Pa<iem-se provid~ucias a qu.ern 
doença que te prostoul E ~e ta sera·as, traoa avenldas, dã im- Vtilto: um lavrádor d.i avul~dos beqs, cOrnp~te, p_ara a repressão 1fo a· 
planos qoé ideias generosas e de pulso ao qomércib, lndu~Lt~a e teft! º'ª filha%:: !!Of~Z!! _Oltct •ios IUlou ctos 11norius praticn tos. de noi
util p~a' a nossa querida terta tns~UOlló, ~Mlservando a~ suas ~18~ ,:i~~~ 8 ':, bo=:.~r: t~. rW> 1'P.cloto dás escólas desta 

Ó 
• , ••~tt u._~ "1l16f&S oft~mas de tan~ar1a Et ar- à classe medica d~is' de-{be receitar ~ wrla. 

n s pro)Cétamo$! n aq~ e cnulV' .ro~ <i. .viobos... . medieameotoe tddOe, e 1 doenoa Dão . Tarobtt!n o i>Qrtào .dtt senen
ço que t~ óferea na m1nh1' ~ :p.rcelQs, que lambem .,.au o obedecer 1oe ~ioe, aeoruielharam 11 taa ~~~tu 1va pat·a us escolas. e 
de Maq~, ond~ eu então es- amanbecer da ~ossa nacioua:- d~nte e seus pais, !fll5 iÓ ~. JDeiO fftnlhh~ que nelas h ·tbila1n, ')~º · 
tava ! -é qué têriam r~sáção em lidáde, qoedando-se por l~r- d lJill tratam~nto clrorgic~ ~la o.btmha a deve serrlr, ás turte . .;, tte et1bt· 

111- dia ae t ítie • ,.. à ooT lemv> ~m profunda letargia, saude; o paa _da doente e so amago ~e 6 <;ào c1e 8'Centé8 repRra~k f>"l'à 
u ' q ~ am m m 1' 1ª ve••orce fthahne-nte como a Ftt- guardar, e n:10 de o gaLar; alem dislo, que1n PQSSR, e de t.t'lsl~ exem· 
a no~sa -qu_enda ~zende. ~ nl.s que rtlna~ce (jtts pro- govema·se por pessoas que o .~ose· pio. P'llra ~riauÇA• CfUe, ~atando 
tudo isso, a~da Bl8IS me mortt- prias ~ciozas, alara~ a su~ ~n uamA 1d:Oie 8 rt.tda l'A)l1) 6 sofrimento à~ Janelas fronteiras, fatahne1lle 
fica e mt ~VlVenta a.enorme sau~ per_!lcttt, ~onta fabrwas. tmgran- obriga..se 8 ir ':rra:ta aos ~ das auto'.. l~em de obs~rvar. 
dade p m~ faz :a tua tnortd dectr a fé1i"a de !..lran·~e no oe, ridades aclministraijvas 8 Espozencle, P1'0fld~nc1aS'. 
Eu~ dia quando eu ahi fôr sa- ~ lot'l'nr-se uma <l°al'1 vilas mah1 co.n as dlt.as Clln&s d<!S raculll!tivos, di- ______ .__..., __ _ 

be De 
' . . . • 1mportanle'1 du Mmh,>· 1ende>-lhe que seus patt1 pref·.mam vê la 

u~ se eu 1re1, Já não te· Faíe, minba irmã mais novat- m1>rta,,..inas n,t!lca iria a sala de opena .. 
nho a ~J.udar-me a tua \"Ontade, ab1·e runs largas,, corno av1::nli- ções .. Os m~C08 e~revem ~~s ás 
a auiiliar·me o teu conselho datJ. asseadas e hmpas clrcnn- autor!dades a.armando a suv opmu10, ~s 

• • ,. d d d .. b 
1 

· autondadea chamam ' p~ os n1111 
QleU qQieridO-e Santo amigo. E 8 «s 8 cn .. u rancas como Rl'I da doente, e diaein-füe 9oe cumPra 
que ,Deus Nosso Senhor, no séio 0~!ett d& Marão, que lhe fl«i:1l com Qi; eon,;eibos da cirurgJa, se é que 

al d al vazanho, e o siblla1' tfo oomboro a doenté é sua til11a O pai da doente 
O qu , evc: repousar a tua ma e dita l\l&qulo11s M fabl"lca~ qne qaereodo(ugir á qa~tHI que eia o~d'a 
de l\JStQ ~ bom, te recompense, flHl)ltillm por 11lt1t11 cheminé:-1, lfàO para 18 despegas quereOdo t11mes •ér 
mi pç>r um, o ~em ~Qonimo qut; mais uio sinal de q11e ela é um sua filha doente tod1 a vi<\I, vai--se 
sempte ft$C$tes e ~uele que aiq- ceuti'n de pl'CJ8résso, trabulhr• e acooseluar com am gos ·falsos da beira 

da t "..;..;;;...• · vide. • . - da porta; esses amtp, ~lletpalm ote 
enas ~ ~4-• • • • Povoa de varzttn, alndl\ ha ~m que ;yre o acompanha_, não pa~a 

· ~ Sqà Mãe, a sua guendiS$- pouco um montào de h\J1nild13s hle ·~ _-P!' beor. 4111191 ;1>1rc1 ir 
d. • comerule ""8la .r •: ..Môlhe de COO" 

ma ãe,asuas conterna 1ss1mas choun11nas, é huie uma tl >res- selbo que 1 a to~d 'd - , 
• •:l • r- d " d s u r1 a cs n·1::Em 1r;nã$, ~ ~us •rµo~ 1rm.l9$ e cente v~la! on e prog_rl e. a 1;>ar, Dbrigaro pal 1 _... ~..-. · 

meu~ velhos e bôn~a~~gos brs. º. come.1·c10, à '11 '1u"tri11 e a ms- obriga~a a liriier~ fol'luta.s Jd~ 
Ramiro e ArLbur a9 Neco e ~o ta oclo. · pór maa<!r~ que s~1am, ~a f!lha .que 010 

La 
• h ra· • J l!; até Fio, qué tem aa soas pode e~1gar a t11ude ao pai, amda que 

uró~ a seus Cl,U) aaqs ~~ .e .. col1:t& 6fto\ai~ fntq.Uenladit1si- .os medices ,,~tlbem que a doeut.e me
Augu~Q BarrO$ P. ~ott® e.pro- mas,, eujas jlui:;tnulat1. profess~ lhora se o .P.U. abon1J.r .~s despezas. 
fuqao <\i mto~a. dõr,queeuato- ras çumprem cubnlmeute os ,fe- Ora ve1anrque 11m1go é este. Que 

dos í& .. -;f • ~ t_:.~;_ Veres dd Sllll proft~sàO ob8"e- oclio nao deve ter a doente 1 esse-ho 
~ exP,r~ ,w.r ~gf~~' . 2 ..i • ~ u R!t-'m, que oãuó wa~ .deo comer, como 
. --- cendo à ef e nao a l;~prtchuw, ameia de q fazer sotrer, q.uandA podia 

Tre ' pátos 1e dl.rlgiraro 
para UDI. ce1111. aldeia 
por callS:l dum arr0% de fruco 
que um oatto tioh .. ;>'ra <leia. 

E o F. que nãp ~ tlllo, 
Tatnbem se engaaou tem querer, 
Com as Cãlltigas do mano, 
Ma•, vefo se arrepender. 

O lilótofo apr-.cle, 
T .. 1obem caia na esparrela> 
Mas qu1ndo chegou ao sitio, 
1''iooa .ae ciôr amarela.. 

E o tal das clarinhas 
Arvorado UI •r8tlo ! 
At~ deisoa St. • Alltooi~ 
Só para entraf na fünçlo. 

Auim llÚnuD OI três, 
Qwasi a dançar o T"º&P• 
E •bem pol'qe ••• leiüres ~ • 
Por caapia jl.o alJ'OI do ftitap.. 

• 

ondtt o ~meroto- .e á intlnillrlà aeooielliar que procura!ll!e u saude éb 

PltADB}BDADB 003*cam a 4nr '1l08i~ de pt·o 81111 querida Iliba. EsLe homem~ mni~ 
'i'~l\ gre.tJ~ será em J.~~Dpo.16 .P.'"Oli· eNe~ que o.pai. porq11e o domina em OepoiS' de protongado YOftl· 

fll<>!t..- 1>0•: .e~t~ cammhaJ', ~upe- ltído, e o i-1 coQlo se11.1P!e. se ~venaatt meow, falecetl' bootem na sa1:1. 
iioa· á num. por ele, embohl mal, de1x'-se fevaf id · A d ~l Jet 

. ~~ode· se uma 'em Terw .. e· dig'no (fo 11nitayã~ o bxem- eo: T8!r=i.xoo Ad~o. por Eva·bô Pa- d~i:·~~1!. () ::~ .J:ao F:r,;~ 
r® toda morQda te~ plo 4t)S 6~hos_ chts in111ltait 1lo- l'1Ji lslo f . 1 le cio des Low·t'ilt·o antili~ mesta·e de 
casa' e dá m!ltniífieó 'vinho resc.Eer,tei ~bem o,.. à T b · Phbo ttt!~;:. q~~~nz~~0pa~ralsos navbi mer~ntés de alto bórdo. 

· ~~7 ~ ta.m m. S9'i' m P.. tSO •l coaeelbdi ~ file dnt- ~ íat!lb e se- Pu A soa atroa e ó nosso 
e fruta~ Olhml. não. teu no orfào~ •'°' amigo Rodrigo não só l'ie 1pan··H cartlo de sentidos pesames a 

E' ~llP.11.QeDa e está bem !!Qao enganl\ o ª'ºº': t°t;P. mãe: Lµdo,. 00 ºº· •ipda de119is escarnecia soa familia. 
t'\""'~ oorihece ~e pelas fügr1ntas d•.lS Clele e rugia puá o n:ío amal~içoar 

tratada. 1 olh°', pelos sol111.;os1to p•itto pe· peloe •falsos eoo~t~ q\1e lhe de1t _____ ...... ..,. ... --~-


